
incentivo, destinado a atingir a meta, a vitória. O bloqueio pode ser interno e incluir a "inabili­
dade para atuar dentro das expectativas, ou apenas a falta de esforço adequado para a motiva­
ção. Já o bloqueio externo pode ser originário de treinamento inferior, jogadores não-cooperati­
vos, estrutura de jogo e suas formas de penalidades, decisões incorretas pelo juiz ou outras 
autoridades". 

Os autores apresentam uma lista de fatores conducentes ao comportamento agressivo no 
esporte: diferença elevada de escore entre as equipes, caso em que os atletas da mais fraca 
tendem à agressão; também atuar fora, isto é, os times visitantes jogam mais agressivamente, por 
sentirem hostilidade nos espectadores visitados; os atletas da equipe que está perdendo, a 
freqüência de contato físico, e os defensores (de um "território") são outros tantos causadores 
de agressividade. 

Os autores também referem uma lista de outros elementos ambientais que contêm um 
potencial para alterar o comportamento agressivo: companheiros (podem encorajar ou não a 
agressividade), juízes (a não-punição de um agressor pode desencadear a agressividade de 
outros), jornalistas/meios de comunicação (a contínua crítica de jornalistas ou representantes 
de outros meios de comunicação pode alterar os comportamentos agressivos); treinadores/super­
visores (o reforço positivo ou negativo desses grandes conhecedores de meios agressivos no 
esporte é muito importante). 

Apresentam ainda os pesquisadores uma amostra de construtos psicológicos gerais ligados 
às formas teóricas de agressão: mdtivação para o êxito (deve-se esperar maior incidência de 
agressividade instrumental no indivíduo orientado para a vitória); culpa (a teoria circular da 
agressão sustenta que comportamento agressivo traz culpa, que leva à inibição da agressividade, 
que prediz frustração, que causa outra vez a ocorrência de comportamento agressivo); excitabili­
dade (em nível ótimo produz a agressividade instrumental; acima do ótimo facilita a reativa). 

Os autores indicam questionários como sendo o instrumento de lápis e papel para avaliar a 
agressividade: o Inventário de Agressão Atlética de Bredemeier, a Escala de Hostilidade de Buss 
e Durkee, o Teste de Excitabilidade de Fischer e outros e a IV Escala de Mach. 

A avaliação do comportamento agressivo compreende ataques físicos, verbais e simbóli­
cos, tais como provocar o oponente, fingir que lhe dá pontapé etc. 

A entrevista é técnica necessária para obter um quadro aprofundado do comportamento 
agressivo. Por exemplo, o estilo de jogar do atleta, acontecimentos familiares, a atmosfera do 
time. 

Os autores alongam-se numa série de sugestões que poderiam controlar a agressividade, 
tais como suspensão do treinador, multas nos atletas, criação de troféus para os times mais 
"limpos" Gá houve tal prática no futebol brasileiro), criação de clínicas para enfatizar as 
habilidades dos árbitros, principalmente a rapidez na decisão de impor prêmios e punições em 
relação à agressividade. 

ATHAYDE RIBEIRO DA SILVA 

Rosamilha, Nelson. Psicologia do jogo e aprendizagem infantil. São Paulo, Pioneira, 1979. 

O autor, livre-docente de psicologia da Universidade de São Paulo, enfatiza a importância do 
jogo e das atividades lúdicas, não só para o desenvolvimento infantil, como para os processos de 
aprendizagem e de adaptação escolar. 
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Numa primeira parte faz a revisão dos aspectos etimológicos, históricos, culturais, sociais 
e psicológicos do jogo, destacando interpretações teóricas e conceitos; refere-se às classificações 
-e funções do jogo, distinguindo os jogos funcionais dos de ficção, de imitação, de aquisição e de 
fabricação. Destaca as diferenças do jogo infantil e do adulto, dos jogos verbais, dos mágicos, 
dos de iniciação, dos de força e agilidade, dos intelectuais, dos práticos, dos funcionais, dos 
simbólicos e dos jogos com regras. 

De modo didático, traz aos leitores uma gama de explicações e interpretações teóricas do 
jogo, segundo correntes psicanalíticas, fenomenológicas, epistemológicas e comportamentalis­
tas, dando demonstração de amplo conhecimento e domínio do assunto. 

Numa segunda parte, desenvolve o estudo realizado sobre o jogo e a alfabetização, pro­
curando dar resposta ao problema já mencionado e discutido anteriormente e que diz respeito à 
prontidão para aprendizagem da leitura e da escrita. 

Nesse estudo refere-se às experiências de campo realizadas em São Paulo com quátro 
grupos de crianças de I,a série do 1.0 grau: 

• Classe de crianças novas (experimental) - jogos intensivos. 
• Classe. de crianças novas (controle) - jogos normais. 
• Classe de crianças repetentes (experimental) - jogos intensivos. 
• Classe de crianças repetentes (controle) - jogos normais. 

A avaliação da prontidão para a aprendizagem, das condições emocionais e pedagógicas e 
do rendimento escolar foi feita com rigor e sistematização, apontando testes e técnicas utiliza­
das. 

Os resultados, apresentados com detalhe, indicaram os benefícios que as atividades lúdi­
cas, os programas de jogos intensivos e adaptados às condições das crianças trazem para o 
desenvolvimeRto cognitivo, psicomotor e afetivo-emocional de tais crianças e para sua aprendi­
zagem escolar. 

Embora o tema já tenha sido tratado por outros autores internacionais, o livro traz uma 
contribuição interessante tanto para o campo da educação como da psicologia, uma vez que 
comprova a proposta de um ensino mais lúdico, trazendo à tona o problema crucial da pronti­
dão para a aprendizagem escolar e sugerindo recursos para o modelo educacional. 

Outro aspecto relevante foi ressaltar a importância do psicólogo escolar e da sua contri­
buição nos processos de adaptação e aprendizagem escolares, inserindo dimensão sociológica e 
cultural, e dimensionando sua atuação profissional numa ótica mais aberta, levando em conta a 
realidade educacional brasileira. 

MARIA HELENA Nov AES 

Cross, Martin. Les Psychocrates. Trad. Bernard Durr. Paris, B. Lafont, 1979. 43Op. 

Filiando-se ao grupo da. antipsiquiatria, o autor se propõe criticar os abusos da psicologia, da 
psiquiatria e da psicanálise. 

Na verdade, elabora um ataque sistemático a todas essas áreas, em sua aplicação clínica, 
considerando-as o atual "poder controlador da sociedade". 

Baseia-se em respeitável soma de informações, colhidas não somente em revistas especiali­
zadas (veja bibliografia) mas ainda em declarações de flgUras de destaque, nominalmente referi-
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